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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem o objetivo de apresentar e analisar impactos da 

fragmentação do ensino de ciências no nono ano do ensino fundamental, nas 

escolas públicas do município de Itatiba do Sul/RS. A pesquisa foi desenvolvida nas 

escolas públicas de Itatiba do Sul, município localizado na região norte do Rio 

Grande do Sul. De acordo com o Censo (IBGE 2010) o município conta com 3.944 

habitantes e uma área territorial de 212, 121 km². A economia desta pequena cidade 

é baseada na agricultura, com a produção de fumo, laranja, leite e grãos, sendo 

todos produzidos por pequenas propriedades rurais, onde o serviço é desenvolvido 

pela própria família. A abordagem metodológica desenvolvida foi a qualitativa de 

natureza exploratória, os dados foram coletados através de entrevista, a partir de um 

questionário estruturado com apenas quatro perguntas a respeito do ensino de 

ciências do nono ano do ensino fundamental. O objetivo desta pesquisa foi de 

verificar os impactos da fragmentação do ensino de ciências no 9º ano, do ensino 

fundamental. Como isso afeta a contextualização e a interpretação do conhecimento 

científico, de forma mais global por parte dos educandos. Também, promover um 

debate acerca do currículo interdisciplinar e das práticas pedagógicas adotadas 

pelos professores de ciências da natureza nas escolas do campo. Como justificativa 

para essa pesquisa pretendeu-se verificar os reflexos da ruptura do ensino de 

ciências no nono ano, a formação dos professores que trabalham com essa turma 

trazendo a relação com o contexto campo. A fragmentação das matérias de 

ciências, demonstram problemas de entendimento por parte dos alunos. Através dos 

resultados das perguntas aplicadas aos alunos há uma possibilidade de se pensar e 

organizar uma didática para a matéria da qual eles relatam ter maior dificuldade de 

aprendizagem que é a física, abordando a disciplina com uma metodologia didática 

que permita aos alunos enxergar a ciência como algo que está presente em seu 

cotidiano e despertar seu interesse para compreender fenômenos observados em 

seu dia a dia. Com a analise dos dados coletados a partir da seguinte pesquisa pode 

ser observado que existem impactos na fragmentação do ensino de ciências no 

nono ano do ensino fundamental nas escolas publicas do município de Itatiba do 

Sul\ RS. 

Palavras Chaves: Ensino de ciências. Ensino fundamental.  
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ABSTRACT 

 

The present research has the objective of presenting and analyzing the impacts of 

the fragmentation of science education in the ninth year of elementary education, in 

the public schools of the city of Itatiba do Sul / RS. The research was carried out in 

the public schools of Itatiba do Sul, a municipality located in the northern region of 

Rio Grande do Sul. According to the Census (IBGE 2010), the municipality has 3,944 

inhabitants and a territorial area of 212, 121 km². The economy of this small town is 

based on agriculture, with the production of tobacco, orange, milk and grains, all 

being produced by small rural properties, where the service is developed by the 

family itself. The methodological approach developed was qualitative of an 

exploratory nature, the data were collected through an interview, based on a 

questionnaire structured with only four questions regarding the science teaching of 

the ninth year of elementary school. The objective of this research was to verify the 

impacts of the fragmentation of science education in the 9th grade, elementary 

school. How this affects the contextualization and interpretation of scientific 

knowledge, in a more global way on the part of the students. Also, to promote a 

debate about the interdisciplinary curriculum and the pedagogical practices adopted 

by the professors of natural sciences in the schools of the field. As justification for 

this research was intended to verify the reflexes of the rupture of science education 

in the ninth year, the training of teachers working with this group bringing the 

relationship with the field context. The fragmentation of science subjects 

demonstrates problems of understanding on the part of the students. Through the 

results of the questions applied to the students there is a possibility of thinking and 

organizing a didactics for the subject of which they report having greater difficulty of 

learning that is the physics, approaching the discipline with a didactic methodology 

that allows the students to see science as something that is present in their daily life 

and arouse their interest to understand phenomena observed in their daily life. With 

the analysis of the data collected from the following research it can be observed that 

there are impacts on the fragmentation of science education in the ninth grade of 

elementary school in the public schools of Itatiba do Sul \ RS. 

 

Key words: Science teaching. Elementary School. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências da Natureza contempla conceitos que envolvem 

processos biológicos, químicos e físicos, fundamentais para o entendimento de 

fenômenos cotidianos, que quando agregados a conceitos e saberes históricos, 

sociais, culturais contribuem para um ensino e aprendizagem significativo e 

contextualizado, capaz de transformar a realidade. 

Estudos apontam que, para que isso aconteça, é necessário rediscutir o 

currículo, buscando superar a fragmentação atualmente apresentada, onde o 

conhecimento técnico, a transmissão de conteúdos ainda se destaca em detrimento 

os métodos que valorizam a participação e reflexão, a construção coletiva de 

conhecimentos. 

Observa-se que o ensino tradicional está fortemente presente nas 

instituições de ensino público no Brasil, permeando o processo de ensino e 

aprendizado, fazendo que esse não tenha relação com a realidade dos estudantes. 

Nesse sentido, o presente projeto de pesquisa, se propõe a verificar os 

impactos que a fragmentação do ensino de Ciências no nono ano pode causar no 

processo de ensino e aprendizagem significativa e contextualizada. 

A pesquisa foi desenvolvida nas escolas públicas de Itatiba do Sul, município 

localizado na região norte do Rio Grande do Sul. De acordo com o Censo de 2010 

(IBGE) o município conta com 3.944 habitantes e uma área territorial de 212, 121 

km². A economia é baseada na agricultura, com a produção de fumo, laranja, leite e 

grãos, sendo todos produzidos por pequenas propriedades rurais, onde o serviço é 

desenvolvido pela própria família. 

A rede de ensino é constituída de 08 (oito) escolas públicas, sendo 05 

(cinco) municipais e 03 (três) estaduais, que atendem estudantes da educação 

infantil ao ensino médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Das instituições de 

ensino municipais, 01 (uma) atende alunos da Educação Infantil; 01 (uma) atende os 

anos iniciais do ensino fundamental, ou seja, primeiro até o quinto ano; 02 (duas) 

oferecem o ensino fundamental completo e 01(uma) oferece todo o ensino 

fundamental e médio. 

Das instituições de ensino estaduais, 01 (uma) atende alunos dos anos finais 

do ensino fundamental, ou seja, do sexto ao nono ano; 02 (duas) oferecem o ensino 

fundamental completo e 01 (uma) oferece o ensino básico. Sendo assim 06 (seis) 
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unidades de ensino fazem parte do público-alvo da pesquisa, por oferecerem o 9º 

ano. 

Por fim, com a realização da pesquisa espera-se contribuir com as 

discussões sobre currículo de ciências, sob o viés da educação do campo. 

1.1. ATUAL CONTEXTO DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA NO CURRÍCULO  

 

Na atual composição do currículo observa-se que há uma fragmentação no 

ensino de ciências no nono ano do ensino fundamental, onde os professores 

regentes de classe da disciplina de ciências trabalham a introdução a física e a 

química de forma totalmente dissociada, onde divide o ano em dois semestres onde 

em um trabalha a disciplina de química e o outro a física. Lembrando que, segundo 

a LDB a formação dos professores de ciências do ensino fundamental deve ser 

preferencialmente em biologia, sendo que não tem um aparato para trabalhar a 

física e a química, em função disso os professores encontram muitas dificuldades 

para abordar os conteúdos dessas duas disciplinas. Dessa forma, a falta de 

formação dos professores, influencia na prática de sala de aula e na motivação dos 

alunos. 

Contudo, buscou-se trabalhar com o histórico do ensino de ciências, e a 

formação dos professores regentes de classe dessa realidade através de 

documentos, da análise dos questionários verificar só realmente os alunos 

conseguem observar o impacto da fragmentação do ensino de ciências no nono ano 

do ensino fundamental. 

Quando o aluno inicia a sua vida escolar na educação infantil, este possui 

apenas uma professora que lhes ensina tudo o que é preciso de acordo com o 

momento em que este aluno está vivenciando. Com o passar dos anos e o avanço 

estudantil, os alunos passam a estudar as disciplinas separadamente e a ter uma 

professora por disciplina.  

Até o nono ano do ensino fundamental as disciplinas de física, química e 

ciências eram ministradas todas juntas, mas houve então uma necessidade de 

separá-las para serem ensinadas com maior “aproveitamento” quando os alunos 

avançarem para o ensino médio e este fato pode vir a gerar ruptura em relação a 

tudo que os alunos aprenderam nos anos anteriores. 
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A justificativa para esta pesquisa está na pretensão de verificar os reflexos 

da ruptura do ensino de ciências no nono ano e também a formação dos professores 

que trabalham com essa turma relacionando com o contexto do ensino no campo. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

Apresentar e analisar impactos da fragmentação do ensino de ciências no 

nono ano do ensino fundamental, nas escolas públicas do município de Itatiba do 

Sul/RS. 

 

 1.3 OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 Relatar de forma sucinta o histórico do ensino de ciências; 

  Destacar a formação e as práticas pedagógicas dos professores de 

Ciências das escolas do campo; 

 Analisar as respostas dos alunos frente ao questionário aplicado, 

verificando através deste, os impacto da fragmentação do ensino de 

ciências do nono ano. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O ENSINO DE CIÊNCIAS NAS ESCOLAS NO DECORRER DOS 

TEMPOS 

2.1.1 BREVE CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO DE CIENCIAS NOS 

DOCUMENTOS OFICIAIS BRASILEIROS 

 

Desafios, mudanças e incertezas permeiam a educação pública no Brasil e o 

mesmo visualiza-se para o ensino de ciências, que é trabalhado no ensino 

fundamental, a partir da definição trazida pela Base Nacional Comum Curricular, que 

pressupõem que a Ciências da Natureza seja capaz de: 

 

(...) observação sistemática do mundo material, com seus objetos, 
substâncias, espécies, sistemas naturais e artificiais, fenômenos e 
processos, estabelecendo relações causais, compreendendo interações, 
fazendo e formulando hipóteses, propondo modelos e teorias e tendo o 
questionamento como base da investigação. (BRASIL, 2016, p. 136).  
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Pressupõe-se que o ensino de ciências contribua para um processo de 

ensino e aprendizagem contínuo e contextualizado de construção e reconstrução de 

conhecimentos a partir dos saberem populares e científicos, como destaca a Base 

Nacional Comum Curricular: 

 

Ao estudar Ciências, as pessoas aprendem sobre si mesmas; sobre 
o surgimento de sua espécie no processo de evolução e manutenção da 
vida; sobre o mundo material, com os seus recursos naturais e suas 
transformações: sobre a exploração que sociedades humanas vêm fazendo 
desses recursos e os impactos ambientais que causam; sobre a diversidade 
da vida no planeta e sobre o próprio planeta no sistema solar e no universo 
e sobre os movimentos e as forças que atuam na manutenção e na 
transformação desses sistemas. O ensino de Ciências, como parte de um 
processo contínuo de contextualização histórica, social e cultural, dá sentido 
aos conhecimentos para que os/as estudantes compreendam, expliquem e 
intervenham no mundo em que vivem, estabelecendo relações entre os 
conhecimentos científicos e a sociedade, reconhecendo fatores que podem 
influenciar as transformações de uma dada realidade. (BRASIL, 2016, p. 
137).  

 

 

Nesse sentido, o currículo é entendido como uma ampla rede de saberes, 

que transforma as experiências escolares em aprendizagens significativas, 

construídas coletivamente e a escola é vista como lugar de construir esse 

conhecimento, que envolve diferentes concepções de mundo, de sociedade e, 

principalmente, diferentes teorias sobre o que é o conhecimento, como é produzido 

e socializado. 

No âmbito educacional nacional o currículo está associado à ideia de 

estrutura e sequência, ou seja, à organização de saberes/conteúdos de uma 

maneira sistematizada, como aponta o Artigo 26 da LDBEN, Art. 26, § 3 da Lei de 

Diretrizes e Bases - Lei 9394/96 nos diz que: 

 

Os currículos do Ensino Fundamental e Médio devem ter uma base 
nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e 
dos educandos. 

 

A LDBEN além de nos ensinar a respeito dos currículos, ainda nos diz que 

os sistemas de ensino devem se adaptar as necessidades e peculiaridades a 

educação no campo, visando obviamente o bem estar dos alunos das escolas do 
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campo e também garantindo a eles uma educação de qualidade e adequada sem 

prejudicar as reais necessidades que os alunos venham a ter. 

Pensava-se que a educação no campo era pouco privilegiada devido às 

grandes distancias que as pessoas que moravam nessas regiões percorriam para 

chegar até uma escola. De fato este pensamento estava correto, pois muitas 

pessoas deixavam o estudo de lado devido as circunstancias precárias de 

deslocamento. O tempo percorrido era muito desgastante e com isso as escolas 

estavam perdendo números de alunos consideravelmente. 

Ao mesmo tempo em que as escolas perdiam seus alunos, estes estavam 

deixando de lado o seu direito a educação de qualidade para a melhoria de suas 

vidas, aumentando assim a taxa de analfabetismo incessantemente.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1961, em seu 

art. 105, estabelece que “os poderes públicos instituirão e ampararão serviços e 

entidades que mantenham na zona rural escolas capazes de favorecer a adaptação 

do homem ao meio e o estímulo de vocações profissionais”.   

Ainda em seu artigo 28 a LDB, diz que: 

 

Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas 
de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às 
peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: I - conteúdos 
curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e interesses 
dos alunos da zona rural; II - organização escolar própria, incluindo 
adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às condições 
climáticas; III - adequação à natureza do trabalho na zona rural. (LDB art 28, 
1996). 

 

 

Seguindo nesta mesma linha de raciocínio Arroyo (2004, p. 23) nos relata 

que devemos ter a percepção de qual a educação que está sendo ofertada no meio 

rural como um primeiro desafio. 

 

 

[...] um primeiro desafio que temos é perceber qual educação está 

sendo oferecida ao meio rural e que concepção de educação está presente 

nesta oferta. A educação do campo precisa ser uma educação específica e 

diferenciada, isto é, alternativa. Mas, sobretudo deve ser educação, no 

sentido amplo de processo de formação humana, que constrói referências 

culturais e políticas para a intervenção das pessoas e dos sujeitos sociais 
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na realidade, visando a uma humanidade mais plena e feliz. (ARROYO, 

2004, p. 23). 

 

Em meados dos anos 60, foi implantado o modelo Escola-Fazenda no 

ensino técnico agropecuário. Para atender ao processo de industrialização do curso, 

os currículos foram sendo elaborados com enfoque tecnicistas. 

Em 1964 com a chegada da ditadura militar, houve certa repressão em 

relação à educação, mas ao mesmo tempo diante da alta taxa de analfabetismo que 

o país registrava o governo militar instituiu o Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(Mobral), como uma campanha de alfabetização em massa. 

A década de 70 continuou marcada pelas lutas e resistências contra a 

ditadura na esperança de resgatar os direitos a cidadania, sendo um período de luta 

pela democracia e também de organizações sociais. Na área da educação, inicia-se 

a educação popular de alfabetização de jovens e adultos, com o intuito de conseguir 

formar lideranças comunitárias populares ou sindicais. Surge então a Comissão da 

Pastoral da Terra (CPT), que vem a ser uma organização da Igreja Católica que luta 

em defesa dos posseiros pela reforma agrária e pela permanência na terra. 

É durante este período que surgem as Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) 

que trabalham com a Pedagogia da Alternância, no Ensino Fundamental, mais 

especificamente, em 1976, inicia-se a primeira experiência de Escola Família 

Agrícola de Ensino Médio (EFAs de EM). 

Segundo o SECAD MEC (2007) na década de 1980 as lutas pelo direito a 

terra e a educação, forçou a inclusão da educação do campo nos temas de 

redemocratização, objetivando a construção de um modelo novo de educação 

pública para o campo. Junto com este movimento passaram a atuar os sindicatos de 

trabalhadores rurais, sindicatos e associações de profissionais da educação, 

organizações ligadas à reforma agrária entre outras, destacam-se os Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST), Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 

(Contag), Casas Familiares Rurais (CFRS), Movimento Eclesial de Base (MEB). 

Outras iniciativas populares de organização da educação para o campo são as 

Escolas Famílias Agrícolas (EFAS) e os Centros Familiares de Formação por 

Alternância (CEFAS). 

Ainda nesta década em 1983 especificamente é fundada a CUT Central 

Única dos Trabalhadores e o MST Movimento Sem Terra em 1984 que se 
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consolidou no Brasil como um movimento combativo e expressivo na luta pela 

reforma agrária contribuindo para uma reflexão e uma prática de educação do 

campo. Na área da educação iniciam-se debates sobre a escola cidadã. 

Os anos 90 foram marcados pelas concepções e práticas neoliberais com a 

ideia de que só a educação pode salvar o Brasil, porém escondiam os problemas da 

sociedade que exige mudanças estruturais. 

No ano de 1998, foi criada a Articulação Nacional por uma Educação do 

Campo para gerir ações conjuntas pela escolarização. Entre julho de 1998 e agosto 

de 2004 foram realizadas duas conferências nacionais intituladas “CONFERÊNCIA 

NACIONAL POR UMA EDUCAÇÃO BÁSICA DO CAMPO” com o objetivo nas 

conferências de garantir que todas as pessoas do meio rural tenham acesso a uma 

educação de qualidade voltada ao interesse da vida no campo, colocando em jogo o 

tipo de escola, a proposta educativa desta e o vínculo necessário com estratégia 

específica de desenvolvimento para o campo. 

A segunda Conferência deu continuidade e ampliou o debate sobre a 

Educação do Campo e a participação de movimentos e organizações sociais 

comprometidos com esta construção. 

Esse movimento pela educação do campo e a articulação das entidades, 

contribuíram para a aprovação, em 2002, pela Câmara de Educação Básica, do 

Conselho Nacional de Educação, das Diretrizes Operacionais para a Educação 

Básica nas Escolas do Campo. 

Nestas Diretrizes a identidade da Escola do Campo é 

A identidade da escola do campo é definida pela sua vinculação às 
questões inerentes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e 
saberes próprios dos estudantes, na memória coletiva que sinaliza futuros, 
na rede de ciência e tecnologia disponível na sociedade e nos movimentos 
sociais em defesa de projetos que associem as soluções exigidas por essas 
questões à qualidade social da vida coletiva no país. (DIRETRIZES, Art. 2º, 
Parágrafo único).  

 

As diretrizes construídas durantes as conferências, prevêem que escola do 

campo tenha sua identidade vinculada às questões inerentes a realidade, 

temporalidade e saberes próprios dos estudantes. 

Entende-se ainda que o processo educativo e a educação escolar de boa 

qualidade perpassam a formação continuada de professores, que preparados 

conseguem articular suas práticas pedagógicas à realidade dos estudantes, 
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despertando neles a capacidade de mudanças, de participação e busca por 

conhecimentos. 

Sendo assim entende-se que a formação do professor é fundamental para a 

prática educativa, como destaca Moreira e Candau (2005) 

 

É necessário um destaque a necessidade de se pensar uma 
formação continuada que valorize tanto a prática realizada pelos docentes 
no cotidiano da escola quanto o conhecimento que provém das pesquisas 
realizadas na Universidade, de modo a articular teoria e prática na formação 
e na construção do conhecimento profissional do professor (MOREIRA e 
CANDAU, 2005, p. 23) 

 

Assim entendemos que ser educador é educar-se constantemente 

renovando a profissão docente diariamente gerando novas construções por 

intermédio do aprendizado e construções de novas relações de conhecimentos. 

 

2.2 AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ADOTADAS PELOS PROFESSORES 

DE CIÊNCIAS NAS ESCOLAS DO CAMPO 

 

As práticas pedagógicas que os professores se utilizam para o ensino de 

ciências para os seus alunos são geralmente as mesmas que eles aprendem no 

curso de graduação e que são instruídos por seus professores a aplicar em sala de 

aula. Com o passar do tempo cada professor aprimora as suas práticas e as torna 

única levando em consideração o contexto em que a sua dinâmica de ensino está 

inserida obedecendo ao plano político pedagógico da escola. 

Há atualmente uma enorme preocupação por parte dos professores em 

relacionar o que é ensinado em sala de aula com a vida cotidiana do aluno, pois 

desta forma garante que o conhecimento que os alunos adquirem na vida pode ser 

trazido para a sala de aula e muitas vezes ser relacionado com os conceitos 

científicos adquiridos em sala de aula facilitando assim o aprendizado. 

O ensino de ciências nas escolas do campo está intimamente relacionado 

com o cotidiano do aluno, tendo a percepção de que estes alunos possuem uma 

criação e métodos de vida diferentes dos alunos das cidades. Os alunos das escolas 

do campo são ensinados a trabalhar desde cedo nas lavouras para ajudar no 

sustento de suas famílias e muitos tem uma longa e dura jornada de trabalho diária. 
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A escola vem a complementar e aprimorar a educação ora iniciada em casa 

pelos pais com o ensino e vivencia em sociedade. 

O ensino de ciências no ensino fundamental é muito importante para que 

haja o entendimento do aluno no sentido de que este saiba que além de respeitar a 

sua própria vida, estes passem a respeitar a vida existente ao seu redor. 

Reconhecer o meio em que vive é reconhecer o seu habitat e que também é de 

outras espécies de vidas que compartilham o mesmo espaço e tempo. 

Recorremos à Base Nacional Comum Curricular para definir o objetivo de 

estudo de ciências da natureza que afirma que:  

 

(...) a presença das Ciências da Natureza, que têm em comum a 
observação sistemática do mundo material, com seus objetos, substâncias, 
espécies, sistemas naturais e artificiais, fenômenos e processos, 
estabelecendo relações causais, compreendendo interações, fazendo e 
formulando hipóteses, propondo modelos e teorias e tendo o 
questionamento como base da investigação. (BRASIL, 2016, p. 136).  

 

 

Aprender ciências no ensino fundamental abre um leque de interrogações 

que faz com que os alunos se instiguem a respeito da vida e de como ela acontece e 

se mantém. O aluno ao chegar ao nono ano do ensino fundamental tem seus 

primeiros contatos com a física e a química, pois nos anos anteriores a disciplina de 

ciências da natureza ocupa-se basicamente com a disciplina de biologia, onde ao 

chegar o nono ano trabalhasse física e química de maneira dissociada. 

2.3 A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE CIÊNCIAS 

 

A formação dos professores é algo contínuo e está associada ao processo 

de melhoria das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores em sua 

rotina de trabalho além de ser uma aprendizagem constante que dará um suporte 

teórico ao trabalho dos docentes. O professor é alguém que deve despertar nos 

seus alunos a capacidade de mudanças. Sendo assim entende-se que a formação 

do professor é fundamental para a prática educativa. 

Trata-se de um investimento a formação dos professores que abre um 

enorme leque de possibilidades e aperfeiçoamento do seu trabalho que possibilita 

melhorias na profissionalidade tanto na teoria quanto na prática que contribui para 
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uma reflexão de construção para uma educação que religa os saberes indo de 

encontro ao desenvolvimento do ser humano. 

Masseto (1994, p. 96) nos aponta algumas características sobre a formação 

do professor 

[...] inquietação, curiosidade e pesquisa. O conhecimento não está 
acabado; exploração de "seu" saber provindo da experiência através da 
pesquisa e reflexão sobre a mesma; domínio de área específica e 
percepção do lugar desse conhecimento específico num ambiente mais 
geral; superação da fragmentação do conhecimento em direção ao holismo, 
ao inter-relacionamento dos saberes, a interdisciplinaridade; identificação, 
exploração e respeito aos novos espaços de conhecimento (telemática); 
domínio, valorização e uso dos novos recursos de acesso ao conhecimento 
(informática); abertura para uma formação continuada. (Masseto 1994 p. 96) 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) Lei n 9394 denomina de 

forma específica sobre a formação dos professores: 

 

Art. 61. A formação de profissionais da educação, de modo a 
atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as 
características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como 
fundamentos: 

I - a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a 
capacitação em serviço; 

II - aproveitamento da formação e experiências anteriores em 
instituições de ensino e outras atividades. 

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-
se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro 
primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 
modalidade Normal. (BRASIL, 1996). 

 

 

Para Libânio (2001) a formação é investimento pessoal e busca de 

conhecimento. É algo que deve ser contínuo no decorrer de toda a vida laboral de 

qualquer profissional, especialmente o professor, pois é através deste profissional 

que se inicia a construção do conhecimento a cerca do que cada pessoa almeja 

para o seu futuro. 

 

Formar-se é tomar em suas mãos seu próprio desenvolvimento e 
destino num duplo movimento de ampliação de suas qualidades humanas, 
profissionais, religiosas e de compromisso com a transformação da 
sociedade em que se vive [...] é participar do processo construtivo da 
sociedade [...] na obra conjunta, coletiva, de construir um convívio humano 
e saudável (LIBANIO, 2001, p 14). 
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A formação dos professores de ciências possui relativa autonomia e este 

profissional tem o dever de possuir diversos conhecimentos na sua área para poder 

transmitir conhecimentos para seus alunos. 

Consoante com Pontes (1999, p. 71-72) 

 

[...] um professor é um profissional mutifacetado que tem de assumir 
competências em diversos domínios. Não basta possuir conhecimentos na 
sua área disciplinar, dominar duas ou três técnicas para os transmitir a uma 
classe e ter um bom relacionamento com os alunos. Um professor tem de 
ter conhecimentos na sua área de especialidade e conhecimentos e 
competências de índole educacional. Tem de ser capaz de conceber 
projetos e artefatos – nomeadamente, aulas e materiais de ensino. Tem de 
ser capaz de identificar e diagnosticar problemas – tanto problemas de 
aprendizagem de alunos e grupo de alunos, como problemas 
organizacionais e de inserção da escola na comunidade. A atividade do 
professor requer uma combinação de conhecimentos científicos e 
acadêmicos de base na sua especialidade com conhecimentos de ordem 
educacional. (PONTES, 1999, p. 71-72). 

 

No ensino no campo há um desafio maior em comparação com o ensino na 

cidade, pois as práticas pedagógicas e didáticas se deparam com algumas 

divergências entre a formação profissional do professor e a realidade onde atuam. 

 

2.4 INTERDISCIPLINARIDADE 

 

 O termo interdisciplinaridade significa a junção de várias disciplinas que se 

auxiliam para uma melhor compreensão de um tema, visando um dialogo entre as 

diferentes áreas para um conhecimento mais amplo e significativo. Na educação 

atual nos deparamos com um novo método para ser trabalhado em escolas básicas 

a interdisciplinaridade, segundo Fazenda (2011, p. 73) 

“Interdisciplinaridade” é um termo utilizado para caracterizar a colaboração 
existente entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma 
mesma ciência. Caracteriza-se por uma intensa reciprocidade nas trocas, 
visando a um enriquecimento mútuo. 
 

Apesar de ser um projeto que já esteja sendo discutido há um bom tempo, na 

atualidade que ela ganhou força e adeptos, existem algumas escolas no Brasil que 

já trabalham de forma interdisciplinar.   

Mas segundo Ribeiro e Bueno (2015, p. 122), ainda temos aspectos que 

devem serem observados e melhorados:  

A prática interdisciplinar já está bem difundida atualmente. Porém, poucos 
educadores estão habilitados a trabalhar utilizando esta metodologia, 
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porque são oriundos de um ensino fragmentado, dividido em áreas do 
conhecimento. No entanto, acredita-se que devido às peculiaridades da 
Escola do Campo possam existir caminhos que favoreçam tal ação 
metodológica visto que, os professores realizam viagens, tendo a 
possibilidade de dialogarem e/ou, esporadicamente, planejarem ações em 
conjunto. O fato da Escola do Campo ter características peculiares podem 
apontar temas específicos da sua realidade que se adéquem a uma ação 
mais interdisciplinar.  
 

O ensino interdisciplinar surgiu como uma nova pedagogia que segundo 

Fazenda (2011, p. 88) “O ensino interdisciplinar nasce da proposição de novos 

objetivos, novos métodos, enfim de uma “nova Pedagogia”, cuja tônica primeira seria 

a supressão do monólogo e a instauração de uma prática dialógica.” Onde teve por 

objetivo uma prática docente dialógica entre as disciplinas e seus conhecimentos.   

A interdisciplinaridade não tem como pretensão a criação de novas disciplinas 

mas sim fazer com que ocorra um dialogo significativo e contextualizado sobre as 

disciplinas pré existentes, pois o conteúdo é o mesmo o que muda são as diferentes 

formas de analises do mesmo. O que segundo Soligo (2017, p. 9)  

 

A aprendizagem em seu sentido geral ocorre durante toda a vida do 
indivíduo, através das interações entre sujeito e o objeto nos primeiros anos 
e que se consolidam no decorrer da vida. Para isso, cada simbologia, 
observação e assimilação derivam da junção de vários aspectos que 
envolvem o cotidiano do indivíduo, ou seja, a interdisciplinaridade está 
presente em praticamente todos os nossos momentos. 

 

 

Contudo a interdisciplinaridade vem para agregar novos conhecimentos e 

fazer a associação das diferentes concepções de mundo, e enquanto individuo. Que 

segundo Ribeiro e Bueno (2015, p. 122) 

 

A interdisciplinaridade surge como uma das respostas à necessidade de 
uma reconciliação epistemológica do conhecimento devido à fragmentação 
do saber ocorrido com a revolução industrial e a necessidade de mão de 
obra especializada. Atualmente, busca-se conciliar os conceitos 
pertencentes às diversas áreas do conhecimento a fim de promover 
avanços na produção de novos conhecimentos ou mesmo novas formas de 

desenvolvimento do raciocínio e questionamento.  
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3. METODOLOGIA  

3.1  CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

Como metodologia de investigação foi utilizada a pesquisa qualitativa de 

natureza exploratória por meio de entrevistas semi estruturadas que foram 

realizadas com de vinte e dois alunos, que concordaram em participar da pesquisa, 

do 9º ano do ensino fundamental de 2017, que no período de desenvolvimento da 

pesquisa (primeiro semestre de 2018) estavam cursando o 1º ano do ensino médio. 

Pretendeu-se com o registro e análise das informações coletadas contribuir para o 

debate a cerca do currículo de ciências da natureza no ensino fundamental, no viés 

da educação no e do campo, ou seja, um currículo contextualizado, que valoriza os 

saberes populares, um ensino e aprendizado que constrói e reconstrói 

conhecimentos no diálogo entre saberes populares e científicos. 

 

3.2.  COLETA DE DADOS 

 

As entrevistas foram guiadas por um formulário contendo questões como: 

existem relações entre o ensino de ciências da natureza do 9º ano, com o ensino de 

ciências dos demais anos (6º ao 8º)? Quais são as principais relações? O ensino de 

ciências da natureza ajuda a construir conhecimentos a cerca da realidade dos 

alunos? Você se sente preparado para o estudo de química, física e biologia no 

ensino médio? Você consegue visualizar a relação existente entre essas disciplinas 

e os fenômenos naturais que ocorrem no cotidiano? 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise dos dados coletados ocorreram pela leitura dos mesmos após ter 

sido aplicada as perguntas aos alunos.  

Foram 22 alunos no total que participaram da pesquisa compreendendo 

duas turmas no período matutino, sendo que desses 22 alunos, 07 alunos cursaram 

o nono ano na Escola Estadual de Ensino Médio Professora Fernandina Rigoti, 04 

alunos na Escola Estadual de Ensino Médio Marieta Tozzo, 04 na Escola Municipal 
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de Ensino Fundamental Frei Henrique de Coimbra, 01 aluno cursou seu nono ano na 

escola do município vizinho escola do Jubaré (Barra do Rio Azul), 03 alunos 

cursaram o nono ano na Escola Municipal de Ensino Fundamental Tancredo Neves, 

02 alunos na Escola Estadual de Ensino Fundamental Francisco Farina e 01 aluno 

não identificou qual escola cursou  seu nono ano do ensino fundamental. 

As perguntas feitas aos alunos do primeiro ano do ensino médio foram às 

seguintes: 

1. Como está estruturado o ensino de ciências do 6º ao 9º ano, na escola que 

você cursou o ensino fundamental? 

2. Os conteúdos estudados em ciências do 6º ao 9º ano lhe prepararam 

adequadamente para o ensino médio? 

3. Quais as limitações que você identifica no ensino de ciências? 

4. Os conteúdos estudados em ciências no ensino fundamental tinham relação 

com suas vivências cotidianas? 

 

Respectivamente as respostas dos alunos estão descritas a seguir: 

Resposta da pergunta: Como está estruturado o ensino de ciências do 6º ao 

9º ano, na escola que você cursou o ensino fundamental? 

 

Aluno 01: “O estudo das ciências humanas eram estudos separadamente por 

disciplina e ao 9º ano envolveu também a física e a química”. 

Aluno 02: “Está bem estruturado Pois cada série é um conteúdo que a gente 

aprende diferente”. 

Aluno 04: “Estudávamos essas matérias juntos até a metade do ano depois 

aprendemos um pouco sobre cada disciplina separada”.  

Aluno 06: “Tinha uma boa estrutura a escola em que eu estudava do sexto ao 

nono ano tem um laboratório de ciências bem amplo o que nos permite um bom 

aprendizado”. 

Aluno 10: “Os professores foram bem atenciosos e nos prepararam bem para 

o ensino médio”. 

Alunos 11: “Do 6º ao oitavo ano tinha a disciplina de ciências no nono ano a 

disciplina ela era dividida entre física e química, mas continuava junto”. 

Aluno 12: “Está bem estruturado com professores com explicações claras e 

objetivas com capacidade de levar os alunos ao ensino médio sabendo que ao 



20 
 

estudar não tínhamos Ciências da Natureza como uma área mas deu para se 

adequar”. 

Aluno 13: “Do sexto ao oitavo ano a disciplina é Ciências não havendo 

separação por química física e biologia no nono ano a disciplina continuava como 

ciências, mas o foco maior foi parar química e física”. 

Aluno 15: Até oitavo ano foi tudo junto depois do nono ano foi trabalhada 

química e física”. 

Aluno 16: “Até oitavo ano era estudada todas as matérias das Ciências da 

Natureza junto a partir do nono ano é a mesma matéria mais estudada separadas”. 

Aluno 17: “Os livros eram livros de boa qualidade com bastante informações 

mas o método de ensino era meio fraco”. 

Aluno 18: “Na minha opinião os conteúdos eram bons e os professores nos se 

prepararam bem para o ensino médio”. 

Aluno 20: “Um estudo bom que prepara bem para chegar o ensino médio com 

professores bons”. 

 

 A partir dessa pergunta pode ser observado que alguns alunos 

conseguem visualizar que há uma fragmentação do ensino de ciências 

onde do sexto ao nono ano a disciplina é ciências mais que ao chegar 

ao nono ano à disciplina continua sendo ciências mais que o professor 

regente de classe da mais enfoque as disciplinas de física e química. 

 

Respostas da pergunta: Os conteúdos estudados em ciências do 6º ao 9º ano lhe 

prepararam adequadamente para o ensino médio? 

 

Aluno 01: “Sim, pois na preparação para o ensino médio ou me deparei com 

coisas que despertou curiosidade em aprender determinado conteúdo”. 

Alunos 06: “Sim não tive muitas dificuldades na área das ciências”. 

Aluno 08: “Não, pois não entendo a matéria de Física”. 

Aluno 09: “Em minha opinião os conteúdos foram bons e não tive nenhuma 

dificuldade, pois foram aplicadas corretamente”. 

Aluno 11: “Não porque a professora não conseguiu explicar todo o conteúdo 

até o final do ano”. 
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Aluno 12: “Sim, pois o que estávamos aprendendo hoje temos como base o 

que estudamos nos anos anteriores só que agora mais esclarecido”. 

Aluno 13: “Não, pois depende da professora e da maneira com que ensina os 

alunos”. 

Aluno 14: “Sim o que aprendi durante a série passada me ajudou muito e me 

fez entender um pouco de cada matéria”. 

Aluno 15: “Algumas partes do conteúdo sim, mas do nono ano que foi a 

química e a física”. 

Aluno 16: “Algumas partes do que foi estudado sim já algumas não aprendi 

tudo”. 

Aluno 18: “Os conteúdos foram bons e tive algumas dificuldades”. 

Aluno 20: “Sim porque eu chegar nessa nova escola foi tudo bem tranquilo”. 

 

 Na segunda pergunta onde os alunos foram questionados quanto  a 

disciplina de ciências haviam os preparado bem para o ensino médio 

houve levantamento de alguns pontos, onde alguns alunos relataram 

que sim que o ensino de ciências lhe preparam bem, outros que não 

em virtude do tempo tendo em vista que o professor regente de classe 

não conseguiu passar todo o conteúdo programático. 

 

 

Respostas da pergunta: Quais as limitações que você identifica no ensino de 

ciências? 

 

 

Aluno 01: “Física, pois tinha dificuldades na compreensão dos conteúdos 

propostos a desenvolver”. 

Aluno 02: “Para mim não teria problema na área das ciências, mas o que eu 

não entendo é a física”. 

Aluno 03: “Tenho mais dificuldades em física”. 

Aluno 04: “Interpretar a física no começo do ano, mas agora está mais 

tranquilo”. 

Alunos 05: “Tenho dificuldades na matéria de Física”. 
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Alunos 06: “Não tive, pois gosto de ciências e os professores de ciências que 

tive e sempre foram bons”. 

Aluno 07: “Tenho algumas dificuldades na matéria de Física”. 

Aluno 09: “Para mim não teve nenhuma limitação, pois ciências é uma das 

minhas matérias preferidas entendi a todos os conteúdos”. 

Aluno 10: “Não tive limitações não sinto dificuldades na área das ciências”. 

Aluno 11: “Física porque não entendi a explicação da professora”. 

Aluno 12: “A parte da física na qual envolve fórmulas e questões matemáticas 

difíceis compreensão na explicação”. 

Aluno 13: “Os métodos de ensino dificuldade de compreensão”. 

Aluno 14: “Dificuldade na matéria de Física por causa das fórmulas questões 

e a explicação do professor”. 

Aluno 15: “Não gostava de física, pois não entendia muito a maneira da 

explicação”. 

Aluno 16: “No começo não gostava muito especificamente de física porque 

não entendi a maneira de explicação”. 

Aluno 17: “Tinha algumas limitações, mas era por causa do método de 

ensino”. 

Aluno 18: “Para mim não teve nenhuma limitação com a ciências porque a 

ciências é minha matéria preferida”. 

Aluno 20: “Física, pois há conteúdos que dificulta um pouco aprendizagem”. 

Aluno 21: “Física, pois envolve cálculos”. 

Aluno 22: “Não tem porque eu gosto de ciências”. 

    

 Na terceira pergunta onde os alunos foram questionados sobre quais 

as limitações que você identifica no ensino de ciências os educandos 

responderam quase em sua totalidade que a grande dificuldade dos 

mesmos é a disciplina de física, porque a mesma envolve formulas e 

cálculos, que segundo eles é de difícil compreensão. 

 

  

Resposta da pergunta: Os conteúdos estudados em ciências no ensino 

fundamental tinham relação com suas vivências cotidianas? 
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Aluno 01: “Sim, pois a parte da fotossíntese e cadeia alimentar faz parte de 

nós”. 

Aluno 06: “Sim, pois tudo que acontece em nossa vida envolve ciências e com 

os estudos aprofundamos esses assuntos”. 

Aluno 08: “Sim ajudou muito e tudo que agora já sei foi a ciência que o fiz”. 

Aluno 09: “Sim, pois fomos nos aprofundando”. 

Aluno 10: “Sim, pois vamos nos aprofundando nos assuntos”. 

Aluno 11: “Algumas sim em algumas não”. 

Aluno 12: “Algumas outras eram mais supositórios mas biologia e química 

aprendi várias coisas que hoje em dia colocam em prática como uma experiência de 

química uma explicação de biologia sobre o surgimento da terra”. 

Aluno 13: “Somente os de química e biologia”. 

Aluno 14: “Algumas coisas sobre matemática”. 

Aluno 15: “Sim a reprodução de cada ser humano o conhecimento de 

algumas espécies e elementos”. 

Aluno 16: “Sim, pois aprendi coisas de cada espécie dos seres vivos”. 

Aluno 17: “Sim, pois estudamos o corpo humano entre outros”. 

Aluno 20: “Sim, pois na escola aprendemos sobre poluição desmatamento e 

etc. as coisas que estão presentes no nosso dia-a-dia”. 

Aluno 22: “Sim, pois a ciência faz parte das nossas vidas e com a matéria nós 

nos aprofundamos”. 

 

 Na quarta e última pergunta onde os alunos foram questionados sobre 

se o conteúdo de ciências estava relacionado com sua realidade as 

respostas em quase sua totalidade foram positiva, demostrando que os 

professores regentes de classe estão buscando relacionar o conteúdo 

programático com o contexto dos seus alunos. 

 

 

Com o término do desenvolvimento desta pesquisa, foi observado, que para 

os alunos entrevistados, há evidencias de que a fragmentação da matéria de 

ciências causa algum impacto significativo na vida estudantil dos mesmos. 

A fragmentação da matéria de ciências é vista pelos alunos como uma nova 

etapa na sua vida estudantil, dificultando o aprendizado. O que se observa é um 
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número significativo de reprovações neste nível de ensino. Também tem como 

limitações a dificuldade dos alunos em relação à matéria de física, pois muitos 

alunos relatam que não compreendem a matéria e sentem muita dificuldade, 

principalmente porque a matéria de física envolve fórmulas e cálculos. O que não 

ocorre na disciplina de química, verificando que a maior dificuldade dos mesmos 

vem a ser a disciplina de física. 

Também foram positivas as respostas dos alunos quando interrogados se os 

conteúdos estudados em ciências no ensino fundamental tinham relação com suas 

vivências cotidianas. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

 

Com tudo, de acordo com a pesquisa bibliográfica e os questionários 

realizados com os alunos, podemos inferir algumas alternativas que contribuiriam 

para que ruptura das ciências fosse mais branda, possibilitando menor impacto na 

vida estudantil do aluno, como exemplo, podemos citar o investimento na formação 

continuada de professores, com alternativas para um trabalho interdisciplinar e 

dinâmico em sala de aula. Além disso, as disciplinas poderiam ser trabalhadas a 

partir de temas geradores, onde o educador poderia trabalhar o conteúdo curricular 

de acordo com a sua realidade e pensando no contexto dos alunos.  

Em meio a tantas propostas educacionais diferenciadas, instrumentos 

pedagógicos distintos, cobranças por resultados positivos, sobra ao professor a 

difícil tarefa de atualizar suas metodologias a fim de proporcionar aos estudantes um 

processo de aprendizagem mais eficaz. 

Dessa forma, a fragmentação do ensino de ciências teria um novo sentido, 

onde o professor é figura essencial do saber por representar um elo intermediário 

entre o aluno e o conhecimento disponível no ambiente. O professor como 

planejador, observador, promotor e desafiador do desenvolvimento humano, 

fundamenta as estruturas para que os alunos consigam internalizar os 

conhecimentos cientificamente construídos. 
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APENDICE 

 

Perguntas aplicadas aos alunos do primeiro ano do ensino médio 

 

1. Como está estruturado o ensino de ciências do 6º ao 9º ano, na escola que 

você cursou o ensino fundamental? 

2. Os conteúdos estudados em ciências do 6º ao 9º ano lhe prepararam 

adequadamente para o ensino médio? 

3. Quais as limitações que você identifica no ensino de ciências? 

4. Os conteúdos estudados em ciências no ensino fundamental tinham relação 

com suas vivências cotidianas?  
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